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Em 2030 o eletricitário que traba­
lhar em Santa Catarina vai poder se
lembrar tom orgulho da atuação dos

companheiros que viveram o final do
século :XX, lutando pela dignidade da

categoria como corporação e cidadãos.
E, para ajudá-lo a reconstruir esta
história ele terá à disposição um
precioso instrumento:'o jornal Linha
'VIva, que hoje éstá comemorando sua
400á edição.

Esta persistênciado LV, por si só já
demonstra a tenacidade desta catego­
ria. É um grande feito, só encontrado
em poucas associações do país. ".'. '

O eletrícítárío do ano 2030, quan- '>':

do folhear os exemplares amarelados
do-jornal vai poder descobrir quais

- foram as esperanças, os sonhos, as
frustrações, como agiam e pensavam ,

os companheiros que lhe ,precederam e

quais suas realizações. Já no número

1, de 02 de'março de 1988, o momento
vivido pela categoria é traduzido em
manchetes como "Eletrícitãríos acu­
mulam perdas"; "Mulheres vão à
luta"; '1\ constituinte é ilegítima";
"Sindicatos acompanham processo em
Brasília (produtividade/Sã - Celesc)";
'i\posentados da Eletrosul fundam
associação"; "Morte deAdelmo entris-

tece companheirosde luta".
Era a época dos planos-econômi­

cos e URP, do governo Sarney, de Nogert
Wiest na Celesc, de greve de fome na

Eletrosul contra demissões de colegas.
Depois, no nO 100 o Linha Viva

ficou mais ericorpado, passou para
quatro páginas. Por esta época come­
çou a famigerada reforma administrati- .

va, nascia a era Gazaniga, depois
passamos à luta entusiasmada pelo .

impeachment de Collor eatravessarnos
coisas'como a censura à exposição �

"Pátria Amada Esquartejada".
_._�-

.._�- No número 200, com novo projeto
gráfico, têm Início a luta obstinada
contra a prívatízação do setor elétrico,
são denunciadas as grandes negociatas.
cometidas na Celesc e Eletrosul (ações
da Sade, penhora da Elase, greve'na
Celesc contra uso político da empresa,
por Raimundo Colombo, venda de
ações por Vilson Kleinubing), surgem

,

os Comitês da Cidadania e o incentivo
às artes através Concurso Literário do

Sinergia.
No número 300 um grande presen- .

te para os editores do LV: pesquisa
realizada pela Perfil.em outubro de 94,
revelou 'que 94% da categoria aprova -

seu jornal. Ele é o seu retrato.
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Agora nesta 400a edição, retribuin-
9.0 este presente" estamos mudando o
visual do jornal.

'

Bem sucedidas alterações gráficas
atiçam a curiosidade e o prazer do .

leitor e renovam seu compromisso com
o jornal.

Depois de uma pesquisa, foi
assinado um contrato com a agência
Quórum que materializou as novas

expectativas e necessidadesdo Linha
Viva. Não haveria ninguém no mundo

.

mais indicado para esta tarefa. Coman­
dam a Quorum os- jornalistas Gastão

Cassel, "pai", mentor e firme
batalhador dos primeiros dias do LV,
Zezé Coelho, criadora do primeiro
projeto gráfico deste jornal e do querido '

Urbaninho, eJacquesMiek; repórter
.

que com suas investigações agitou o

movimento sindical catarinense nos

últimos anos. Colaborou na criação do
novo logotipo nosso cartunista de

sempre FrankMaia" responsável pela
inovação gráfica do número 200.

"A proposta deste novo modelo de
diagramação é tomar o jornal mais
leve e agradável valorizando textos,
fotos e. ilustrações" , afirma Zezé.
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Para isto, duas empresas que o próprio
governo FHC iá anunciou a venda, ELETROSUL
e FURNAS, servirão, neste primeiro momento,de suporte contratual, ficando por traz a

ELETROBRÁS (ou se quizerem a União, ou se

preferirem o povo brasileiro) para pagar a
conta, caso as contratantes (ELETROSUl/
FURNAS)�deixem de existir.

Bélo e criativo orrcmjo. Vendemos as
nossas usinas baratas (menos de 10 U$/Mwh),
caso das hidráulicas da ELETROSUL e de
FURNAS, e compramos, através destas mesmas
empresas, energia mais cara da Argentina, por20 cmos.

Tudo isto feito às pressas" sem que a
soCiedade conheça, sem que o Congresso
opine. A audiência pública de pouco serviu.
Restringiu-se a um mero formalismo do
processo,licitatório. Na platéia só mesmo
aqueles que est�vam muito intetressados no
negócio .. Empresários argentinos, banqueiros e
os trcrdicioriois lobistas de plantão.

Não foi por acaso que duas declarações
que li nos [orrrois daquele �ia ficaram
f�rmigando dentro da rninbo cabeça durantetoda a audiência: a do DesembargadorAdroaldo Furtado Fabricio: "Há uma crise
ética de divinização amorfa"(Correio do
Povo), e do Senador Vilson Kleinubing:·IIS�alguém teve ganho, é porque alguém
consentiu em perder. Quem consentiu em
perd�r deve ter levado alguma coisa"
(Diário Sata,rinense).

Resgato estas citações com o intuito· ele
provocar a reflexão de todos para este
prooesso do desmonte do setor elétrico queestá se transformando rcrpiclornerrte numa
aventura inconsequente. Deliberar,
conscientemente pela importação de energiada Argentina por 20 anos ao mesmo tempo
que se começa vender excepcionais ativos de
geração-, como Passo Fundo, Salto Osório,
Salto Santiago e tantos outros, é um ato de

�scandalo das Letras

a

Deu na Isto É
'1\ uma hora da ma­

drugada da quinta-feira,27, o
governador de Santa Catarina,
Paulo Afonso víeíra, fez uma
proposta' insólita ao presiden­
te da CPI dos Precatórios, se­
nador Bernardo Cabral (PFL­
AM), durante um encontro na

garagem subterrânea do Se­
nado. Queria que Cabral, à
revelia de seus colegas de CP I,
revogasse a decisão da comis­
são de bloquear as negocia­
ções dos títulos públicos com
a desculpa de que o Banco do
Estado de Santa Catarina
(Besc) poderia, quebrar. Na

verdade, tentava salvar o ban­
co Porto Seguro e as distribui­
doras Cedro e Trader que en­
traram na ciranda da alegria,
comprando e revendendo os

títulos catarinenses numa

operação que movimentava
diariamente a gorda cifra de

ffitiuna�g@�
� e�:�'�'ando I
prejuiZo��:�:rP::s:l�ergla I

Na última quinta-feira, ,dia 27, estive 11111
representando a INTERSUL na Audiência !�����

�!:��J:�:-d�t�:n�:����fal��:�:������I, I
para contratação de 1 OOOMw de potênciafirme, 'com energia ossocicrdci, proveni.ente do
"Mercado Elétrico Mayorista"da Argentina.
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Foi encaminhado ao Senado Fe­
deral em caráter de Urgência
Urgentíssima o Projeto de Lei nO 93/96
que regulamenta o Contrato de Traba­
lho por Prazo Determinado. De acor­
do com este projeto o trabalhador con­
tratado nestes termos não terá direito
ao aviso prévio, ao adicional de 40%
sobre o FGTS, no caso de demissão
imotivada e ao pagamento de hor
.extras, cabendo aofuncíonãrío apen
compensá-las no período de um ano e

não mais semanalmente. O projeto,
enviado pelo-Ministério do 'Irabalho, já
foi aprovado pela Câmara de Deputa­
dos. Se aprovado pelo Senado, basta
apenas a sanção do Presidente da re­
pública para que seja executado. Os
sindicatos filiados a éUTacreditam que

o

R$ 291 milhões. ';'Não posso
fazer isso", recusou o sena­

dor. Nervoso, Paulo Afonso
recorreu a outra freguesia. Às
'duas horas da manhã, tele­
fonou para o Palácio daAlvo­
rada e fez um dramático ape­
lo ao presidente Fernando
Henrique Cardoso. "Não pos­
SO interferir", descartou FHC.
"Mas presidente, essa CPI não
tem limites e pode atingir o
Banco Central", insistiu o

governador, numa velada
ameaça. "Não estou preocu­
pado com isso. O Congresso
é soberano", cortou o presi­
dente. Somente com o dia ela-
ro, o governador resolveu se­

guir o caminho natura". Ba­
teu às portas da CPI, mas tam­
bém não conseguiu liberar as
operações, com os papéis, o

oxigênio necessário 'para a

sobrevivência dos parceiros
do Estado no negócío.

a

com
Ir _

arro
com a aprovação de PL nenhum
erriprego a mais será lado, existirá
sim a troca de fundo ios que exer­
cerão seus cargos por or inferior, j1
que bem ou mal é nrn prego (mes­
mo sem garantia) . P sso a Central
Única dos Trabalhado apela para o,

bom senso da popula para que de­
senvolva uma Call1pat a contra este

projeto de contrato te orãrío. Envie
telegramas aos sena es de Santa
Catarina solicitando o oto contrário
ao PL n? 93/96 ou tele e.

Cassi/do.Maldand 'MnE)
- Te.l: (fKi1).224-8iLaJnaJ2141
Esp.irídiãoALnin1(PPR)
- TeI.: {fKi��frtatnal --1(}Vilson.Klaúab.iojPFLj

-F. - TeI.:{(61)225-163f:lrnal2fJ41
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(jratificação
pra que?

.

Desde fevereiro está sendo
promovida na Celesc uma
gratificação que recebeu uma

_ adjetivação da diretoria da
empresa/não muito reveladora: é
a "gratificação variável pelo
exercício da função gerencial".
Na deliberação 011/97, a
Diretoria Colegiada explica e

nomeia quem vai receber esta
gratificação: "GV - os ocupantes
das seguintes funções de
confiança: Diretor da Fundação
Celos, desde que empregado
efetivo daCelesc: Assistente da
Presidência ou Diretoria; Chefe
de departamento; Chefes de
Agências Regionais; Consultor
Jurídico Institucional da
Presidência; Assessor da
Presidência ou da Diretoria;
Assistente de Departamento;
Chefe de Divisão; Chefe de
Agência de Distribuição Tipo I;
Presidente da Comissão
Permanente de Licitação;
Advogado Corregedor; Supervisor
emAgência Regional; Supervisor

deAgência de Distribuição Tipo
I; Chefe em Agência Tipo II;
Chefe de Agência de Distribuição
Tipo III; Chefe de Loja de
Atendimento; Encàrregado de
SE/U.S".

Na mesma deliberação a

diretoria também explica de
formamirabolante como será
calculada esta gratificação e

alerta que a gratificação será
retroativa a janeiro de 1997.
Segundo Olga Leocádia Vieira,
diretora do Sinergia, "Paulo
Tatim, tão feroz no propósito de
extinguir direitos históricos dos
trabalhadores da Celesc na
negociação coletiva passada,
institui agora esta vergonhosa
gratificação, assessorado por
Oscar Falk, que está

comprometido até os ossos no
caso das Letras. No fundo, este
tipo de desmando tem como

princípio o mesmo que inspira
casos como o das Letras: a
ausência flagrante de honestidade
no trato da coisa pública".

nospital na.
sede da Celesc

A Celos foi
procurada há al­
gum tempo por ou­
tras fundações in­
teressadas na pos­
sibilidade de trans­
formar o prédio
que hoje abriga a­

sede da Cetesc, no
Lta.corub i , num

.hospital. Desde
então, "e pensando
no futuro da funda­
ção", como expfi­
ca o presidente da
entidade, Djalma
Martins, estão sen­
do realizados estu-

-

dos para saber se.

esta idéia é viável.

"Até o mo­

mento não existe
nada de concreto,
apenas a idéia", as­
segura Martins.
Segundo ele o con­
trato com a Celesc
termina em dois
anos, que podem
ser renováveis.
"Mas entre as nos­

sas perspectivas
existe esta idéia da
transformação
num hospital. Po­
rém há muita coi­
sa a ser analisada.
É preciso fazer um
projeto de enge­
nharia para ver se a

transformação é
viável. É preciso
haver um projeto
econômico. Preci­
saríamos 'de par­
ceiros para alavan­
car recursos para
este objetivo. E te­
mos também que
viabilizar outra
coisa para a Ce­
Iesc. Portanto, o

que se pode dizer é
que o estudo exis­
te , afinal ternos
que pensar no futu­
ro, mas 'por en­

quanto estamos
ainda no campo das.

conjecturas".Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Durante esta semana estão acontecendo atividades
na capital alusivás ao 8 de março. Anlanhã, dia 7, a

partir das 15h na -esquina democrática do calçadão da

Felipe Scbinlúlt. Terá teatro, recital de poesia,
panfletagens, 'música e caricaturas. No sábado, das 10�

às 20h, estarão em exposição no Beira Mar ·Shopping
diversos painéis retratando as mulheres. E .no domingo,

dia 9, às 15h na Casa da Mulher Catarina (antiga
Faculdade de'Medicina) será apresentada unia nlostra

de vúleos acompanhada por delicioso chá.

NadirAntônioMússio -

Eletrosul/Fpolis
- Casado há 15 anos.

"Os tempos são diferentes
mas a essência é a mesma.

Digo isto pela convivência
com minha avó de 97 anos,
minha mãe de 73 e de
minha esposa; que são
verdadeiros símbolos de luta,
amor, perseverança e tenaci­
dade. Continuem-irradiando
esta luz a todos que as

cercam."

Rosemert P. Clemes -

Celesc/Fpolis
- Casada há oito anos.

"Às vezes critico porque não
existe o dia internacional do

homem, acho que um dia

especial reservado às mulhe­
res é discriminador. Mas se
há discriminação, é melhor
que se lute para que ela
acabe, e então é que entra a

ímportâncía do 08 de março,
quemarcoumuito esta

luta."

JairFonseca - Joinville -

. -Casado há 19·anos.
"Uma família bem
estruturada depende de uma
mulher organízadae segura.
Esta certeza da vida aumen­
tou ainda mais quando a

mulher passou a trabalhar
fora além de manter suas
tarefas em casa. Ela é um

exemplo de luta para o

homem. Sehoje existe a

comemoração do dia do.
Trabalhador, em 1 Ó demaio
é porque as mulheres
lideraram este movimento."

de todo o
estado,

desscrn o

Valdeci]osé dos Santos
- Crlciúma

- Casado há 17 anos 'e
10 meses. "Mulher é o grau
maior que um homem pode
ter ao seu lado e não tenho

palavras que expressem a

importância dela no mundo.
E a mensagem que deixo, em
'especial para as

eletrícítãrías, é que nunca
desanimem e prossigam
suas lutas porque as con­

quistas com
certeza virão.
Felicidades a todas."

seu

recado

GilbertoPereira -

Celesc/Fpolis - Casado há"
anos. "Dízer que feminismo
é lutar por seus direitos ou
machismo que esse dia não
deveria existir, são somente
contradições que acabam
nummomento onde não

paramos para refletir o que·
é, o que significa este dia.

-

Sou totalmente a favor. Em
minha vida convivi e convivo
commulheres que demons­
tram tamanha sensibilidade
e consístêncía no que
realizam. Não vejo porque
deixar total ou parcialmente
nulas estas potencialídades."

Rosângela de Freitas
- Eletrosul/Fpolis

- Casada há 17 anos.
"Pra mim este dia é apenas
uma lembrança,'não me diz
muita coisa porque todo dia
é dia da mulher assim como

todo dia é rua do homem.
Nunca senti discriminação
por sermulher, acredito que
o diferencial é a competên­
cia. Aminha criação foi
liberal, não. percebi diferen-

.

ças entre eu e minhas irmãs
.e o meu irmão. Notava que
em outras famílias não era

assim, que algumas meni­
nas eram criadas para o r: ""O, .

casamento, acreditando qu,-�'
a formação. profissional não.
era importante. Eu não acho
isso e tento educar minhas
duas filhas da mesma
forma."

LuizAugustoDatacosta
- SãoMiguel do Oeste

� Casado hª- 22 anos e

além dos três filhos homens,
tem uma filha adotiva. '�
mulher já conseguiu bastan­
te mas ainda precisa acredi­
tar ese valorízarmaís. Na
Câmara de Vereadores da
cidade, das treze cadeiras
apenas uma é ocupada por
mulher. NaAssembléia

Legíslatíva do Estado a

situação se repete com
apenas uma deputada
estadual. Além disso só o.

fato de ser mãe já é o sufici­
ente para serem

supervalorizadas. Mulher é.
tudo, eu não. saberia viver,t"'"
sem a sua companhia." ��,_)
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